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crO Povo Espozenden
seD é o uolco Jdrnal que 
se publlea n 'este con
celho. 

missão de engenheiros se com
penetre do que lem a faur,es· 
tude demorada e efficazmente o 
que é preciso, formule um pia-

- ~ no que alem de ser realisavel, 
._...._. • ._...,..,....,."'.W._.111111111~• j seja efficaz. para não acontecer 

11ELHºRrntNTOS LOCAES que venham a ga s tar.-~ª ctinte · 
1'11 u nas de conlos, como Jª se tem 

RRA 
gasto , e a barra fi que outra vez A NOSSA BA para ahi, accusa ndo desleixo e 
má vontade d'uns e qniçà im-

Parece (notem bem o ter- peri cia e pC' uca boa fé d'ootros. 
mo), pHece que breve se es- Isto é o qu ti esperamos da 
pera uma comm issão de eo~e- competencia e acertado tino da 
nbeiros pa ra «de viau• aprecia · commissão que vem estudar os 
rem e providenciarem acerca melhoramentos a fazer na nos
cla s obras de que carece a nos- sa barra. 
sa barra. Ao partido regenerador d'-

Lemos esta noticia em va- este concelho, compete tra ba
rios jornaes, que ind icam como lhar com afJinco e boa vontade 
r~zendo parle d~ tal commissão para que os trabalh0s qoe essa 
o rli rector das obras pub licas de com missão 'em ahi fazer, não 
este dis tr icto, bem co mo o seo fi quem só com o titulo, mas se 
co llega do dislr icto de Vianoa, convertam em proveitosa e mui-

Parece-nos muila felicidade la necessa ria rea lidade. 
juocta, pois que já recomeça- A acontecer o contnrio,oão 
ram as obras na escola Rodri· nos parece que esse partido fi
gaes Sampaio e agora falla-se que bem collocado; não que· 
oas obras da barra. , reudo começar um a epocb a,pa-

Serã o disperlar do partido ra 6lle inicial, de melhoramen· 
regenerador d'esle concelho ou tos no nosso concelho, di{füil 
será simples comedia elei tora l, nos parece, que só com pala
pois que as eleições se annun- vriado ou com artimaoh:is elei
ciam para o proximo mez de toraes, tam queridas dos deis 
Novembro? pa rt idos, o part ido regenerador 

Ignoramol·o;mas queremos possa chamar ao seu seio, os 
acreditar que tudo isso será re· homens serias do concelho e 
alidade e não simples ensaio oo possa na occasião das eleições, 
balão elei toral. mostrar o seu poder. 

Temos plena confiança nos E nada d'isto é tão difficil 
chefes do partido regenerador como parece á primei ra vista; 
e gostariamos que es te partido, a ques tão é de trabal ho serio 
a qoe:n o nosso concel ho ainda e medi tado, de influencia com 
não deve melhor amento algum vultos politi cos em evidencia, 
imporlanle, implantasse na his· porque todas as outras locali da
toria do wesmo cm marco que des conseguem mel horamentos 
apootasse o seo prestigio,mili a- a que muitas v e ze~ não tem jus 
rio que nos mos1rasse que o go- nem são lam precisos como no 
veroo que actualmente nos re- uosso concelho . 
ge, não quer ficar alraz do que Se com a sua inercia que
º precedeu, a qoem este cooce- rem confessu a sua pulla io· 
lho deve a real isação do maior flu encia,então deixem·se de po
dos seus sonhos, da mais oo- lilica e recolham-se a bastido· 
hre das suas justas aspira çõas . res; mas isso seria um crime 
como fo i a cre ~ ção da comarca. de leso patriotismo. 

Piamente, por isso cremos Esperamos, pois.que a nos-
que as obras a fazer na barra, sa . incredulidade ser à desmen
-v ão ser um facto pa lpavel,a re- Lida e que seremos obrigados a 
alis~ção de um melhoramento rendermo-nos á evidencia, co
inadiavel e que se im põe como mo aconleceu a S. Thomê. 
uma necessidade impreterível e Antes assim, que de boa 
sag rada . mente dariamos as mãos à pal-

Mas é preciso que essa com- matoria. 

11~•• •_j 11B'rr 1 Jll 
(11) 

RECORDAÇÕES 
da 

MJQQ~~t\Di 
Ao meu estimavel amigo de iníaocia 

S ebastião Rosado Cor1'eia 
(Continuação) 

Quando vem caindo a tar
de e a passarada começa a can
tar na ramagem dos arvoredos, 
e ·ao longe os poentes parecem 
de logo .•. 

Não fa ltemos! Todo aquillo 
se anima de conversas, de dan
ças, de descanles, de guitarra
das e namoricos, á loz meiga 
d'um luar de prata . 

Quando a noite envolve os 
campos e as luzes brnxuleam 
nos humildes casaes,conversam 

na festa do proximo domingo, 
n'algum baptisado, nas matan-, 
ças, nas ceifas ll nas debulhas. 

N'alguwas janellas,atraz de 
cacôs de cravos e de manjari
cos, formosas campooezas con
versam com seus namorados. 

Faliam dos visiobos, dos 
traba lhos, da egreja onde foi o 
seu baptisado e desejam que 
seja o seu casamento. 

Os mais •pera ltas • da ter· 
ra reunem-se algum pedaço da 
noite na botica, oo estanco e na 
taberna. 

Pelas roas algoos carros pa· 
rados, ouvindo-se de longe a 
longe o grunhir dos porcos, e 
o latido dos cães que guardam 
os qu intaes . 

Vida 1ingella e humilde .•. 
mas ' ida de traba lho ulil, de 
paz honrada, de alma ale~re e 

Edito r e proprietario-J . da Silva Vie ira 

Domingo, 19 de Agosto de 1900. 
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O~ PERIGOS DO ALCOOL 
1 

O alcolico,medicamenle falan
do, não é o homem sisudo.bem 
cotado na sociedade, que n'um 
festim põe tregoas ãs suas a· 
marguras, procorando na taça 
de champagne effervesceote .o 
esque'ciwealo dos seus pezares. 

Não e o trabalhador hon· 
rado, amigo da sua familia, qoe 
n'ocn passeio dom ingueiro es· 
quece o labutar de todos os 
dias e procura o'alguos copos 
a mais a alegria.a coragem pa
ra uma semana inteira. Não é, 
emfim, ·o rapaz estouvado q11e, 
festejando os vtirdores da mo
cidada, se entrega despreoc
cupado ãs ebriativas leolações 
da mesa, deixando-se deslisar 
suavemente para o chão, onde 
um somno reparador lhe dà 
tempo de recuperar as ideias 
que se emmaraoharam, seotio
do no dia seguinte apenas a 
cabeça ma is pesada e o· eslo
maiJo amuado dos maus lratos 
que padeceu. 

O alcolico é aquelle qoe 
quasi nonca se embriaga, que 
ingorgila indispensavelmeo te, 
e com um prazer beatifico, 
maior ou menor quantidade 
quotidiana de liquidos espiritu
osos. 

Pouco a pooco essas bebi
das, em doses repelidas, irri
tam-lhe a mucosa do estomago, 
produzindo a gaslrite alcolica 
com a sensação de ardor, de 
queimadora, ao longo do eso· 
phago e oa região do eslomago. 
E' este o inicio, o grito de alar
me do alcoolismo r.hronico. 

O appetite desapparece 
quasi por completo e apenas o 
doente se levanta da cama os 
vomitos a a expectoração abuo
daote, a PITUITA, incorncnod am
no,lembrando-lhe a medicina, a 
que elle recorre. Infelizmente 
os bons conselhos não são ou
vidos e o en,enamento conti
nua a produzir-se leotameote. 

E' curioso como estes do
entes negam-com firmeza
º seu vicio, julgando que o me
dico erra attribuiodo aquelles 
effeitos á bebida. 

Nunca se embri~am, nun
ca bebem a cair, dizem elles, 

conscieocia clara. 
Ainda hoje sinto vivas sau

d:ides por esses campos formo
sissimos, cheios de harmonias 
e doçoras, e por onde se atira 
livremenle a vista e a alma pa· 
ra longe ••• bem longe d'este 
mundo da mentiras e miserias. 

A ribeira é um verdadeiro 
encanto! 

Ora deslisando mansamen
te por entre solidões adoradas 
e ruysteriosas; or11 imponente e 
soberba oas suas eoorme.s aue· 
das d'agua. • 

Embala o nosso pensamen
to o marulhar espumoso d'a
quellas aguas, qoe desfazeodo
se de encontro aos enormes ro
cbedos,produzem um fragor su.· 
blime e grandioso . .• 

As azas br,ancas das rolas 
bravas e das saivolas fasulhen-

e com verdade o affirmaml .. . 
.Este medico enganou-se, é 

u a ignorante! Procuram ou· 
Lro e ootro clinico, até eocoo
trarem um qoe, se engaoe, ou 
que, para oi1 consolar os eoga
ne, deixando o toxico ope
rar livremente e arruinar pro
gressivamenle todos os teci

ções da vista e do p ovirlo ator· amicos• como ~ ~ tambem, pel.a 
mentam os iufelizes. fazeudo- lhaoeza e fino tracto com que 
lhes ver ani:naes, tigres, cães, fo mos recebidos pelos proprie
ratos. insectos enormes. po · ta rios da casa e lambem. 
~oa nd11-lh es o quarto de dor- u'uma palavra, o vinho era ex
mir e mordendo-lhes o corpo. 

1 
plendiJo .. 

A queda oo poço oo o'um 1 Dada uma volta pela igre-

dos do organismo. 
Bastas vezes o alcool ulcera 

precipicio é om sy rnptoma ja, visto~ os mauzoleus qoe 
constante, des pertaodo·os em adornavam o cemiterio,eis-nos 
sobresalto e ala'gados suor. á procura d'uma sombra poe-

Mais tarde, mesmo no es- tica para satisfazer os apetitei 
lado de vigília, ouvem amea- do estoma go, que jã não se 
ças, j ul~am-se perseguidos por achava conteote, em vista à 
in imigos qua não ex is tem e prova a que foi submetido de 
procuram por todos os modos navegar em terra firme como 
fu gir a essas perseguições, re- quem navega no alto marl
sultaodo d'este e5lado de ex- pois, a Tipoia dava cada guioa
citação uma tendeucia para o dai-com a di!Ierença, que no 
suicidio. Em breve, é o DELI· mar aioda a gente se arreda 
lllUM TREMENS que Se declara e dos escolhos, Se a tormenta 
dá as mais das vezes um fim não é muita, mas aqui, por 
dramatico a este martyrio. essas eslradas, é cada esco• 

o estomago, complicando a 
doença e impedindo a nutrição, 
emquanto, invadido pelo toxi
co, o organismo definha. 

As perturbações do syste
ma nervoso que se 1'igam ao al
coolismo clironico sã'> nume
rosas e graves, actuando sobre 
os movimentos, a s6osibilir!a
de, a intelligencia e a vontade. 

Uma das manifestações 
mais constaotes 6 mais preco
ces é o TR EMO R, seodo nos 
membros sup~ r iores que se ob
serva mais fac ilmente, j)Orque 
os movimeotos da mão exigem 

Dr, Correia Dla11, 

UMA DlbRESSAO A S, 
CLAUOIO DE CURVOS 

maior precisão para appreheo- Uma tarde quente.o céu lim· 
der os obj ec tos minuscolos, pido sem uma mancha, sente
para a escripta, etc., do que se uma brisa suave acariciar a 
os dos membros inftiriores p:i· atmosphera e, ahi vamos nós, 
ra o andar ou para a posiçãõ dentro d'uma cTipoia, • que 
de pé. fazia tremer os paralal ipepe-

E' pela manhã, em jejum. dos das ruas d'Espozende, até 
que o tremor é m•is accentoado . a São Claudi o, espairecer as 
dissi paodo·se por compltito du- magoas d'este nosso cerebro ir
ranle o dia , sobretudo depois riqoieto,sernpre avido de curio
de novas libacões, o que ser · sidade pelo que se passa n'es
ve de pretexto ao doeule pa- te pequeno espaço terraqueo. 
ra novos excessos. Estrada fóra, nuvens de 

As caimbras, o sobresal · pó redomoin ha udo n'um turbi
to dos m~s c::i lo s, ~ en fraqueci- lhão e fazeodo a atm osphera 
mento d td les, sao phenome- . asphixi ante, chega mos ond e ha-

. oos menos constantes. e, em via um braço d'estrada que aos · 
geral , mais . t ~ ~di os. . . levava ao local , sem que hou-

A strns1 bll.1dade e mu itas vesse no percurstl qualquer 
vezes perverl1?a ou aholicla; nota discordante. Aqui fomos 
os doentes qoe1xa m ·se de for- serv idos d'ucna c< n ica do ver
migueiros nos pés. . . dasco, o que nos foz esquecer 

O paladar, o ouvido, a vis- um pouco as coisas do muodo 
ta 6n!raquecem •. ou as s u ~s e a nossa allenção diva gou pe
func~oes perverlldas pe~o tox1- lo Infinito, por essas regiões 
co sao o ~o nt~ de pa rw:la pa- etbereas onde os poetas bus
ra as al!ucrnaçoes que affl 1gem cam sempre a sua muza inspi
um grande numero d'este des- radora. 
graçados. _ Caminhamos até ao lugar 

. Das perturba.çoes nervosas da fes ta,-creio qoe os leilores 
mais vulg r. res, c1ta~emo s, pol' sabem que o'aquelle dia se rea · 
ordem ~e frequeoc1a, os ata- lisava ali uma festa-e uma 
ques ep1lect1formes, a paraly- vez mais lá fomos servi 
sia geiral e o del1rio agodo. O dos do verdasco, mas este, 
somoo é perturbado por . so · muito soperior ao primeiro, 
nhos e pesadelos. As allucrna- n 'o só por ser servido e inter 

tas apparecem pelas alturas, 
adejando nos ares como flocos 
de ueve sustidos pelo vento. 

A bel leza rude d'aqoella oa· 
tu reza, dos tinormes penhascos 
debruçados sobre as agms,em· 
polgacn-nos inteiramente o es
p1r iLo, concentrando-nos medi
taiivos, longe de 'i ver falso e 
postiço da sociedade.onde a cri
Lica dos m.ildizentes e os sons 
de pianos desafinados nos ar
repiam a alma . 

Ali apenas se ouve a voz.o
ra meiga ora iragosa das agu as 
e se admira a-simp licidade mais 
ingenoa e encantadora. 

Este mixto d.e 1mlevo e bon
dade, de rudeza fra g.osa. e deli
cada formosura, fazem-nos bem 
ao coração e dulci fi cam o nos
so espírito. 

N'esseS' momentos contem-

plativos e de puro seotimeoto, 
a nossa alm a deixa-se embalar 
docemente no vago sonho do 
ideal . 

Gosa-se ali momeotos de 
•erd adeiras tre~ u a s concedi das 
pela oato reza soberana á oossa 
pobre existencia agitada de dô· 
res e lucta s. Seote-se de outra 
forma e até se peusa de outra 
maneira. 

E' ludo a li verdadeiro e na
tural. e oão fa lso e posiiço. 

Que saud·ades ainda s•oto 
de tanta poesia e formosura !· 
Que saudad e&! . .• 

Eu sempre amei muito o 
campo! Adoro as altas monta
nhas pittorescas; as charnecas 
cheias de tojos e rosmaainhos, 
as ribeiras de ruidos mysterio
sos,as folhagens gemedoras dos 
arvoredos, as solidões amenas, 

lho! ... 
Achamos a sombra e lam

bem achamos companhia, sim: 
, ., 1 • 

que aos ia oão eramos sbs, 
mas lá encontramos m;;is ama
veis companhias, e que aira
daveis! Que o di ~ a ali o meu 
ami~o Philosopho se elle não 
era capaz d4l: 

mand11;r ao diabo a philosophia, 
no me10 de tão guapa companhia! 

Eis-oos n'uma clareira for
mada por um tanque que se 
a cb~va sem agua, um banco 
formad o d as pedras que circun
dam o tanque, um outro de 
pau que o weu amigo Philoso
pho se encarregou de · furtar 
«de furtar. do alrio da igrtija 
e, chapeus fóra da cabeça, pois 
que o calor não era paril gra
ças, sentamo-aos a contemplar 
o panorama que se desenrro
lava á nossa vista. 

Um tecLQ formada de 
videi ras e diversos arbustos 
abrigava·nos dos raios solares 
que pairavam sobre as cossu 
cabPças; ao lado um regato 
d'agua crystalina corria langui· 
dameote por entre pequenos 
penedos, aqui e acolá fo rmao· 
do pequenos lagosiohos. até se 
perder n'um a curva do te rreno; 
do poente, um pouco retirado, 
um caminho por onde se ia 
para a igreja , do na scente uma 
espla11ad1, sem fim, de . verda 
relva e do ooLro lado a igreja 
n'um planallo , onde uns olhos 
curiosos .•. nos espreilavam, to-

as cascatas de es pomas alvis
simas, os largos horisootes on
de o sentir é mais fon do e o 
pensar é mais largo. 

Reina ali livremente o po
der soberano do infin ito ••. 

Quero fechar este retalo 
•com chave de ouro>. 

Lembras-te ainda.meu que
rido amigo, du pisadas portas 
de certa casa , que por noite ve
lha rolaram por uma eocos1a 
abaixo? .. Diziam que era sym
pathica e « boodosa » certa mu
lher que eu nunca vi . . • 

Bons lemposl Saudoso tam
pos!. • • 

Lisboa, maio de i 900. 
(Coatioàa) 
Miranda e Brito, . ,, __ , 



O POVO R~POZENDRNSF, - d - Mil :e f§M?'~ 

dos ... os movimentos, sem qne 
por isso oos achassemos menos 
á vontade. E. eis aqni uni 

quadro que nem o lapis de 
Columba no ser ia capaz de de
senho melhor; oão ach am gt> n
tis leitoras e cari ssimos le110-
res? 

Ru ge a tormenta, espuma; 
Mas no · mar senin:i eolroo: 
Tola vida lormentosa: 
Ch e.ga á campa , e serenou. 

Tri ste ima~e~ d'es ta vida, 
Que me Oens fadou :i mim! 
Di z-me, ó onrla enfnrec irfa, 
Qual teu principio e teu fim? 

para o leito, <l escansar, não 
sem ter sn n h ~ d o , t1 11 pois ,- e 
qoe sonh osl-co m a di gressão 
a São Clau rl10 1l e Curvos. 

João &!bino da Siiva 
No dia 2 do proximo mez de 

Setemb ro, vamos ter a dita de ver 
entre no,;, mimoseando-nos cnm 
um especlaculo de pre, tidigitnção , 
no que é exirnio. o sr. João Al
bino da Silva, jà nosso conheci
do, e que ha pouco ~ inda regres
sou de Parig, onde foi tomar par
te ao congresso de prestidigita
ção, que ali ,se reali sou, e onde 
alcançou o segundo premio. De 
tantos prestidigitadores que para 
ahi pu lulam,antes ~e l o tiqueiros de 
fe ira, foi este o un1co que se atre· 
veu a ir al i, onde se apresenta
ram bs melhores prestidigi tadores 
de to do o mundo. 

criptera, que por largos mezes re- O Occidente E 1 
sid iu nos terr!Lorios da florescen te ncyc opedia portugueza 
Republica 'do Il razil,acaba de re- Recebemos o n.º 7i8 do illustrada. 

« Occident e » a bell • 1·ev1·sta _ Recebemos o fa scículo 6n gressar a Lisboa. ~ 1 o o d " 
D. Leonor Arnand. é auctora illustrada de Portuga l e do es- l . : 0 ~.º volum e) d'este ma-

do interessante livro Sonhos d'- tra_ngeiro qne publ ica as se- ~ntti co diccion ~ rio un iversa l pub-
licado sob a d1reccão do sor. dr 

uma oriental, que tão ruidoso ~lllntes gravnras: retrato na Ma xim ~a no Lemos; lente da Esco: 
s_uccesso obteve ao nosso jorna-j 1ª. p3 g. do füi Humb erto. as - la Medtco-Cirurgica do Porto 
l1smo. sassin ado em Mon za· retraio . Cumpreheude 16 fürnras e 6l 2 ar-

Uma vez seotarlos trata
mos de comer o nosso farnel 
em miniatnra, mas, qoe para o 
caso deo o mesmo resultarlo 

N'isto, ao acabar esta olti· 
ma, parece u me que a natur e
za comprr hend eu as minh as 
queixa s. Os pinheiros, cnm a 
sua ramarla sobre a estrada . 
jasiam inertes como um Pspec
tro a qu em a vida f og iu; as 
sombras qtJíl faziam os arbus· 
tos qu e, na orla da estrada se 
des (ar,avam , confuodi ôm-se e 
davam ao local, fili e dPsa pp a
_recia cl11baixo do rod ar vert igi 
noso dos carros, um aspec to 
letri eo como se pair asse sob re 
nós um aujo sinistro qn e com 
as soas azas assombr asse o 
cé u an ilado das nossas ill n · 
iões. 

Uma oola do menu para 
qoe não di gam que ex ageramos 
as nossas considerações. 

Uma lata de pecego em 
conserva. 

Uma dita de pera, idem, 
idem. 

Uma dita d'azeitona. 
,Pão em barda. 
Vinho, etc. 
Aberta a primeira lata 

que era a d'l pecego, princi
piou de fervilhar a piada o 
que hia faz endG perd er a phi
Josephia que nnoca, pelos mo
dos, ti nha comido pecego. Que 
guloso! Es tava a lat~ no ater
minüs» e eu, ~trap a lh a do. ain
da queri a tirar uns bocadinhos 
que es tavam no fundo da lata; 
mas, como n~o ach ava meio de 
as tirar para um bocado de 
pão qn e Linha na mão, uma 
das companhias nota o meu 
airapa lharnento, e, 1 ffore ce-se 
para os tirar, e mu :to coofiatlo 
Jou-lhe a lalét q11and '1 n' isto o 
meu espanto sobe ao aoge ven
do que ella tirava-os. mas lá 
hiarn direitinhos para a su~ 
boc a! 

Que gulosa! ... 
Tiv e quem tivesse pena de 

mim, pnis que oma alma cari
tativa, veado a miuha couster
uação, ceJeu-rne o seu bocado 
de pecego cucn pão e tudo. 

E, como me soube tão
bemf 

Foi orn dos melhores boca
dos que vinha ainda com o ne · 
ctar dos seus rozeos labios e. 
que ainda saboreio nas miohas 
horas d'ocio ao lembrar-me da 
bôa camar~agem em que fize· 
ITIOS a digressão. 

Comida a lata do pecego, 
entramos na pera, bem boa 
lambem e, que nos fez rir a 
bandeiras despregadas por al
gumas peripecias que se de
ram, e assim sucessivamente, 
fomo s ás azeitonas, tudo isto 
inter mea do com algumas cane
cas do l'e rdasco ele. 

Acabada a refeição, as nos
MS amav eis compH1hi as , qni
zeram lavar as mãos e, o meu 
amigo philosopho lá foi e, eu 
lambem, procura:- um la gosi· 
nho onde se podasse la var 
sem diílicoldade, o que se en· 
controu logo, não sem se tro
car al guns meios-~bra ços, 
pois que o terreno oITerecia 
certos obstaculos, principal
men te para o bello sexo qn e 
não es tà 3COS11Jmado a 'lf30· 

dcs aventuras. Mas, t11 1io se 
efTectnoo na melhor ordem não 
sem o meu amigo Philosopho 
ficar com a toa lha--digo com 
um leaco-lodo molhado, pois 
que êra o lJUe havia para lim· 
par as mãos. 

fieuoimo-~bs oulra vez e, 
ahi vamos aós, mais s~t i sf eitos 
do que o qoe tinhamos vjpdo, 
a caminho de Espozende • · 

E::trada fóra, acompanha
dos por um Tilbury puchado 
po~ ~m garraoo puro sangue, 
ah1 vimos nós, philosophanêo 
mais de qoe o Philosopho nos
so companheiro, ora soltando 
trovas á brisa qne passa aca
riciando as nossas cabeças tres
loucadas; por exemplo, ahi v&o 
umas que foram dedicadas a 
quem vinha no Tilbury, sem 
~ue por isso deixassemos de 
sê r qu em eramas. 

Ei las: 

~las, pa ssaram es les minu
tos que nos pHeceram seculos 
il , tornou a apode rar-se de oós 
a mes ma alegria commn11i ca ti
va que pouco nos tem aban do
nado oo trilh ar l.l' es ta noss ~ 
via dolorosa. 

Tndo ria, o Tilhury de!<a p

João A !bino da Silva- traz no
vos trabalhos, que segundo ouvi
mos dizer, são surprehendentes. 
Ainda ha pouco tod os os jornaes 
de Vian na do Caslello, sua terra 
nntal, lhe dedicaram artigos as
saz honrosos e merecidos. 

Parece que o espectac ulo te
rá !ugar na casa da eschola Con
de Ferreira, no dia 2 de Setem
bro,como acima dizemos. 

E' de esperar um a enorme 
con correncia, que na verdade é 
bem merecida. 

parecen para ama outra dir ec- Exames de lnstrucção 
ção contraria á nossa e, cá es- pdmarla 
Lamos nós . em casa, a rir da s No Lyceu Ceotral de Braga, 
peripecias que se sucederam. fizeram exame de instrucção pri
umas após outras, qual bor bo- maria com plementa r, os seguintes 
leta que fu gindo Ja cl:rnJ a.le alumnos da escola de Fonteboa 
da luz, se prtJCipita nas tr evas de qirn é digno professor o n o ss~ 
para que lhe não faltem :;s suas simpathico amigo Aotonio da Sil· 
lindas azas que a elevam ás va Montenegro: 
reg iões elhereas do Azu l e de Adelino Gonçalves Moreira, 

10 valores,da frcguezia d'Aµuli a. 
lá contemplam os tri stes mor- Adelino Lopes dos Santos, 1 O 
laes que va gueiam por este pe· valores , de Barqueiros. 
qneno espaço. Americo Fernandes Saotil 13 

No meu quarto, já faz eníl o' valores, de Fonteboa. ' 
os preparativos para a partida Antonio Fi lipp'l de Faria , 13 
e, medi ta ndo um pouco n 'om valores , de Gernezes. 
post escriptum d'uma cai la Emílio Fernao.des Egreja, 11 
pouco cortêz, sento·me à jrne l- valores , de Barqueiros. 
la. Vt'jo uma eslrella, outr a, Francisco Dias Cubello Soa-

. res, 1 O valares, de Fão. 
mais outra ... e, lá ao loug0 . Joaqui111 Gomes Paturro, 12 
nos acord es sonoros ferem o valores, de Fonteboa. 
monolono da noite; parece urna Satyro Joaquim de Carvalho, 
balda . .. Na minba ima gin ação U valores, d'Apulia .· 
fervilham já os commen tar ios e 
lerubra -rn e qne um meu ami · 
gu me tinha prometi do •. • o 
que? Nem sei! Ah! sim: a ~ ora 
me lembro; era nma composi-

Tamhem no mesmo lyceu fi
zeram exame de instrucção pri
maria os seguintes mancebos, da 
freguezia de Gemezes : 

ção musica 1 dedicaJ a a. . . 17 
Váe alta a noite, a palida 

Antonio Alves Nogueira, com 
\'alares . 
Joaquim Alves Nogueira,com 
valores . 
Jose Manoel de Sousa, com 
va lores. 

!oa fit a-me com o seu olhar 16 
placido e os acord es de ha 
pouco tornam-se mais 1l is 1inc· 1ü 
los ; ouço os acordes gemen tes 
d'uma gn 1l arra e o tr inar sil en

Porp hyrio Antonio da Silva, 
com 13 valores. 

Os tres primei ros foram os 
melhores class ifi cados não só en· 
tre os alum n o~ . d'este concelho, 
co mo do de B<1rcel los, para os 
quaes os valores não subiram a
cima de 15. 

cio d'um hando: irn; um violão 
dà as notas sentid as e, á mi · 
nha icmgimção sonhador2, so
bem-me estes versos de Camil· 
lo. 

Trnuteio: 

Fui sentar-me pensativo, 
Sobre o crystal dos rochedos, 
Decifrando em minha alma 
lnd ecifra ve is seg redos. 

Ai êm, nas varzeas do vai, 
Tinh a qoaoto o coração 
Sonha de bello, e immortal, 
Na sna a rd enle ambição. 

Por Assas horas. que faliam, 
Qnando o coração é mudo, 
Qu atJ do as palavras se calam, 
Po rque o silencio diz tudo. 

Mnrcha, as rozas do pudor, 
Nem pudera ioda sentir 
Qoe o diadema da candura 
Da fronte pode cah ir! 

Mostram-te esqualida , sordida , 
Vagas, espectro do susto, 
Gemes, golpea rl a nas carnes 
Sobre o leito de Procusto. 

E já vae bem alta a noite, 
a lua reíl ecle os seus leooes 
raios no cr ys taliao C3vado, os 
tocadores el a balada desappa re
cem e aos, tambem, vamos 

Estes alumnos foram leccio
nados 'pelo ahbade d'aquella fre
guezia, o llev.º P. 0 José Manoel 
de Sousa, aq11em não deixaremos 
t'l e tecer es maioros elogios por 
vermos que este sympalhico P. e 
sabe bem cumprir o;; seus deve
res de parocho, encontrando ain
da tempo para leccionar alumnos, 
remediando ass im a sensivel falta 
de umn escola n'aquella fregues ia. 

Ilonra seja ao rev.o abbade 
P. ª Sousa. 

. 
As Duas Jllãcs 

Não carecem de reclames pa
ra serem lidos com todo o interes
se, os romances do fomigerado es· 
criptor Emílio Richebourg. E por 
certo n'este caso se encontra o 
romance-As Duas Mães, actu
almente em publicação, editado 
pela antiga Em preza Belem & C. ª 
de Lisboa, na Rua da Cruz de 
Pau, 2G. 

A leitura d' esta obra prima da 
lilleralura franceza é empolgan
te, e por isso nos recommenda
mos a sua assignatura aos nossos 
leitores. 

D . Leonor Arnaud 
Esta illustrada e talentosa es-

Folga mos sinceramente com a do conselheiro Ra pha,e l Lopes tigos que vão desde«Bourbon a Bra-
s~a chegada e damos-lhe as boas de Aoilrade ullim~m e nte fal- chynros"'. . 
vmdas. 1 º A E . . Contmua a asswnar-se este 

ec1110; i xpos1ção Uu1vers1I de excelle nte dºtcci·onar·oº t d p · d . · ' 1 em o as as 

A com pa n hadode toda a sua 
ex."' ª familia partiu para Villa do 
Conde, afim de ali passar a epo
cha balnear.o Ex .mo Sr. Dr. João 
de Carvalho Braga, muito di
gno Juiz de Direito n'esta ~ornar· 
ca, entrando prir esse motivo em 
exercicio o 1.0 substituto Sr.Ma
noel Gonçalves Villas Boas. 

arts e '1900, .º Pa l~ cr o de livrarias e no esc ri ptorio da em-
Troca1:ern; Pala c10 de QtJ elu z, · preza Lemos 4· C.ª, successor, 
Pav1lhao ond ~ f~ ll eceu D. Pe- · Largo de S. Dom ingos, 63 , 1.º 
dro IV: !.Hna illuslração ao ro- /-Porto. 
mance, o fi ei das Serras; Ci- . Em Lisboa são corresponden
clysmo . com 4 gravuras de· te~ os sars. Belem & C.ª. rua do 
monstrativas. j Marechal Saldanha. 26 . 

A parte litterari a compõe- 1 
s~ dos se~ninte s artigos ;Chro- Os ~erlgos do alcool 
nica Occ1der.tal, por O. João _Vev:do á brilhante penna do 

De Argella (Caminha) regres
sou a Ex. ma Sr. D. !\faria Pessoa 
de Vascon cellos, acompaohatla de 
sua filha D. l\Iarianna que ali é 
d. ' 

de Camara; Cartas tia Expos i- D~ltJ.i~rcecid.? eDsc.ript~lrl, ex.mo sr. 
- . · orrea ias, i ustre cli-

çao, por M. C.; As nossas IllCO de Lis~oa, formado pela facul-
gravur as; Exorcismos, por E- ~~~ de Pariz~ e qu~ junta1:11ente com 
duardo Duarte· S··iencia Mo- V . Magalhaes Luna, d1rector do ' . , . •. anguarda .e um dos nos~o s publi-

1gna professora. 

-Acha-se entre nós o nosso 
querido amigo e di stinctissimo 
collahorador, Dr. José Maria de 
Oliv eira, que este anno concluiu 
de uma maneira brilhante, a sua 
form atura em medecina na Esco
la Medica do Porto, de'vendo de
fender lhese brevemente. 

Abraçamol-o corrlealmente ,aus
piciando-lhe um ridentissimo futu
ro. 

Em objec lo de servico esteve 
entre no:; o sr. Manoel da Graca 
Pereira Roças, fi scal do sello. • 

D . rtla1·la Adelaide 
Cassar dos Anjos 

Ac~a-se felizm ente quasi res
tabelecida da prelono-ada doeaca 
d 

o •• 
e que enfermou esta illustre da-

ma e virtuosa esposa do nosso a
migo sr. Carlos dos Anjos, opu
len to e di stin cto lavrador,residen
te no Montalegre (Lisboa ). 

Folgamos cm poder esta dar 
grata noticia. 

A B oda Illustratla 
Està publicado o n. 601 , do 

:1n_no ~XII, d'esta preciosa pu
bl1caçao de modas lisbonense. 

Com este n. º vem o n,o 29 
2.º anno do P etit E cho de zd 
B l'oderie, publicação franceza 
de borda dos. 

A edição da Moda Illustrada 
é da casa Bertrand, da capita 1. 

La Ultima Moda 
Publicação hespanhola de mo

das para senhoras e creancas .Pu
bl icação semanal, distribuida em 
Partugal pelo sr. Manoel Francis
co Midõés, com es ta helecimento 
e centro de pulJ lieações nacionaes 
e estrangeiras, em Lisboa, rua da 
Padaria 32-1.0

• 

~ 

. Rectlflcação 
Na nóticia que demos no nu

mero passado à' este Jornal, refe
rente ao incendio em um predio 
do nosso amigo Antonio Domin. 
gos Lopes, passou por lapso de 
composição um erro que passa
mos a rectifi car; onde se lê que , 
segundo consta, linha seguro em 
1:000 :0 00 reis, leia-se. que es
tava seguro em 100:000 reis.Fi
ca rectilicado o engano. 

!liienho1·a da 8aude 
. Rea iisou-se, como aqui noti· 

eia mos, na ultima quarta-feira, a 
grande romagem a nossa Senho
ra da Saude, no lugar do Outei
ro, da freguezia das M~rinhas. 

A concor!'encia foi enorme e 
reinou ali o maior enlhusiasmo 
nos forasteiros, ~em comtudo ha
ver o menor indicio de desordem. 

Jà partiu para Guimarães, on
de é digno chefe de conservação 
o sr. Alfredo Campos . 

Para occupar a vaga que este 
nosso amigo aqui deixou já se en
contra n' esta villa o sr. Jose Pe
reira Pimenta d'Oliveir.1 que e
xercia identico lugar na cidade de 
Guimarães. 

dern a, por Antorno A. O. Ma· cistas de maior valia emprehende
chado; O Rei das serras ro- ram ~·aquelle jornal ' uma activa e 

, ' . e_nergica C1Jmpanha conti·a o alcoo-
m ance, por E. Adont; O C1- h_smo, d:im!)s hc>je no nosso semana-
clysmo; Publi cações etc. no_o primeirn d'csses artigos e se-

guidamente os restantes, para os 

A 
rYMNA~T / C ' quaes chamamos a attençào dos 
lJ u A /NST/NCT/ VA : nossos leitores, pelas vantagens que 

DAS CR tANrAR encerra a sua sã e recta doutrina 
!,! O alcoolismo é um dos males qu~ 

Como 11e de'7e aproveitar actu~l~ente tem feito maior numero 
O de victimas e ao qual é necessario 

exercicio das forças põr u~ travão, que r por meio de uma 
phricas naturaes é para as energ1ca propaganda na imprensa 
cri:anças tão necessario como quei· ~co_n~elhando individualment~ 

d 
e rcpnm1ndo es~c abuso que tanto 

O estu O para desenvolver a tem prejudicado a huma~idade. 
intelligenccia dos adultos. 1 Aos dous valeutes propa"andis-

. 
Robustecem- se os peqn e- ta& que tão distinPtamente s~ collo

cam _trabalhando para resgatar a hu
nJDOS. e aoxiliar- s@ ha podtl · mamdade de um pernicioso vicio 
rosa mente o desenvol v im eo to 9.ue_ l~va á valia commum milhões de 
physico,facilitandol·hes os exl'l r- m~iv iduos annualmente em todo o 11mve1:ao, a~ nossas felicitações , pou-
CICIOS nalura es dos memb ros. doa disposição de caus11. tàojasta e 

E' este poolo tão impor- h~mana as col_umnas do nosso hu-
. müde semana.no. 

lante e que a todo~ interessa, 
qni; conslilue o assum plo Provhleoclas 
mais interessante do uil imo O publico queixa-se o com razão 
no mero da bem conce ilnada qu? umas mulheres re9ateiras d'al~ 
ENCYCLOPEDIA DE 

de1a e umas atà particulares mas 
FAMI· exploradoras n'este neg0cio, ~çam

LIAS, e que só por si torna : barcam, !1ºs caminhos que conduzem 
recommendavel este a -~~ta v1Ila, toda a quantidade de 

numero ! fei1oes que vem das aldeias para 
corno todos os outros. s~r exposto á venda na praça' d'esta. 

losere, porém, além d'esle v1lla, bem como out~os generos que 
arti oo que com O l f. 1 ás me~mas c,~mvem, isto com o intui-º O ~o s orma • to de ir expor esse cereal á venda 
uma b~m desenvolvida secção 1' no mercado de B11rc~llos, onde dizem 
de hygiene, mais as segu intes se vende por alt~ p1~ço para expor-

. _ . tar, resultando d aqui o nosso couce-
secçoes, torl2s mm_ bem trala· 1 l ~o ~car desprovido e o publico que 
das e largamente 1nstructivas: 

1 
diariam_ente o c~n~ome ,na sua ali

Historia de In glaterra Poesia ' mentaçao. proh1h1do d essa vanta
u . . . • • ! 9e_m, -qne lhe :icarreta enormes pre. 
met.l1crna dom estica, Usos e J U IZOS á sua v1d11 domestica. 
costumes, Viticultura Zoologia 1 Este facto dá-se todos os dias, 
Pas i dº - ' A . J tanto nos caminhos proximos a esta 
_ se os ~ 1gressoes, ssoc1a- villa, como nas aldeias por onde an-

Çoes e sei las, Viag ens, Arch e- d~m as ta('s açambarcadeiras, co:no 
ulogia, Coutos e novellas Hy- ainda em plena praça, onne não es-

. S · . ' . capa um grão às .;arras d'essas mu 
giene, c1 eoc1as occo llas, Ep1- lhersinhas. 
graphia. Vida mund~na, Mo· Nós tPmos um zelador que podia 
saico. Litteralora Anedocl , muito bem, se quizesse, cohihir isso 

. • . • a ~. porque à um dever seu, mas não se 
Secçao recreativa, As doze importa. e fa z muito bem; temos um 
canções do anno, etc .• ele. cod1go de posturas que tem penali-

0 p d' t blº _ dades para estes abusos, mas temos 
. . reco es a pu 1caçao uma camara que o considera letra 
e uo1camente de 800 reis morta.Pedir providencias! para quê? 
por llono, publicando-se men- e a quem se hão-de ell a~ pedir!? _o 

1 t 
publico q•1e se aguente Já que nao 

sa men e um numero de 80 serve senão para ser sacrificado nos 
paginas, elegantemente bro· seus i_nte~esses_ a bom de mandões e 
ch~do. Assigna-se na empreza gal]f,1~:~~uteis. 
editora. rua do Diario de No- ------
ticias, 93, Lisboa. Vlella (lo Reis 

_ .,. Jà estamos cancados e enno-
.Uaodamcotos jados de bradarm os. contra o in· 

do banhista qualificavel abuso, que todos os 
. dias 5e està praticando, do laoça-

1_)1z. um collegfl que o celebre mento de entulho n'aqnella viella 
hyg1emsta, Mr. Thrug, compoz os : . · d ' 
seguintes mandamentos do banhis- . com ?rave priJUIZO os m?radoc 
ta: res d aquel la rua e do publico. 

J. Não te banharás depois de 0 lu ga r dos en tu l h o~ e na do-
t~res experimentado fortes commo- ca mas segundo nos consta al -
çoes. ' ' 

II. Não to banharás quando 0 guem te_m pod_eres de os lança r 
corpo te accuse mal-estar onde qmzer, ainda que com gra-

JII. _N:lo t~ banh~ràs depois de ve preju1so do publico ou dos do
uma noite de msomma ou de excea- nos dos predios 
so de trabalho, . · 

IV. Não te banharás depois de Ha d~ ld1s , consta-no_:, qdue fo-
teres comido e bebido abundamen- ra removi o urna porçao e en
te. tulho perte ncente a um particu

V. Quando tª _fores banhar não lar, por emprea::dos paaos pela 
corra~, nem te fatigues . 0 f 0 

. 

VI. Não te banhes cm ponto noss~ dcamar,a; este _act0Vfo11' pBre-
cuja profundidade desconheças. sencia o pe o camarrsta t as o-

VIJ. Despe-te vagarosamente, as, que , segundo nos consta, se 
mas apenas estejas despido met- indignou contra aquelle procedi-
te-te na agua. t .• 

VIII. Os que sabem nadar elo- men o, na ~c ~asta_o. 
vem d_eitar-se á agua de cabeça pa- Parece 1mposs1vel que tacs a
ra baixo; todos os banhistas assim busos se deem, mas o cn so é que 
que entrem n'agua devem mergu o contribuinte vae lar<>a ndo a 
lhar o 

IX. Não permanPç11s um instan- massa. 
}~i~~ntro d'agua desde que sintas E_s_t_á_n_'-es-t•a•llllvi""ll-a-,Pt-o-n-senhor 

X. depois de banhar-to, fricci- Rodrigues Viaana , ao~-o sympa
ona o corpo, veste-to depressa e thico patrí cio e intell ic1»11 " rhrP-
põe-te em movimento. ctor espiritua l l'.os Se 

piscopacs do Porto t 
. . . 



Trabalhos Forçados 
Deante de n6s temos um elegan

te volume subordinado a este :itu· 
lo e escripto pelo eminente esc:1ptor 
republicano Joii.o Chagas, mimosa 
offerta do nos~o particular am~go s~. 
Luiz Alfredo F erre;ra, proprieta:10 
e director da Folha do Povo, o d1a
rio mais untigo e 11creditad_o da ca· 
pital.com quem esta ~cdacc'l.o ha an
nos mantem as mais cordeaes re
lações. 

Os Trabalhos forçados do Joil.o 
Chagas,que constituirão no seu to
do dous volumes, é um formoso ro
mance moldado em todas as scenas 
passadns om virtude da revolta de 
31 de Janeiro e da qual João Cha· 
gas foi nm dos mai1>res martyrc~ ~a 
propaganda, no carcere e no e~ho. 

Este 1.o volume que constitue 
o inicio de umn. serie d'elles, que 
hão de formar u!Jla form osa e util 
bibliotlieca. da Folha do Povo, con
tem no seu todo 2 8 paginas escri 
ptas com elegancia e impressas com 
muita correcçito, sendo resgua~da
das por uma capa elegantemente 
lytograpbada por Alfredo de 
l\Ioraes, sendo o seu custo apenas 
de 4CO réis. 

Esta redacção encarrega-se de 
mandar vir qualquer numero de e
xemplares que o publico deseje. 

A.s Duns Mães 
Temos presente os fasciculos 

36 , 37 e 38 d'este esplendido 
romance de Emilellichebourg, um 
dos romancist~ s de maiorlreputa
cão na Europa. 
• Vae no volume Õ.0

• folhas 8. 
Cada fascículo de 3~ paginas 

e 1 gravura, custd apenas 50 rs. 
Editores, Belem & C."-Rua do 
Marechal Saldanha, 26-1. 0 

Casa edld;o1·a Guima
rães, LU)aDIO \t: C.ª
seu representante. 

bons amadores de obras litte· 
rarias e instmctivas uma boa 
occasião para as adquirir por 
meio de assigoatura oo com
pletas. 

- - ~~--
Partiu, na sexta.feira 17 do 

corrente, afim de embarcar pa· 
ra o Pará. onde é conceituado 
commerciaote, o nosso queri do 
amigo, Ex.mo snr. José Maria 
Bor ges de Lima. 

Parece que pouco tempo ali 
se demorará, daodo ·nos em 
breve o praser do seu regresso. 

Uma boa viagem e que em 
breve volte á soa terra, é o que 
sinceramente estimamos. 
___,.--- ~,.-------

Eça de Queiroz 
Ch egou-nos pelos joroaes 

d'honlem a lugubre noticia do 
fall ec imeoto, em Paris, do nos· 
so primeiro littera lo, Eça de 
Queiroz. o brilhante auctor do 
a p, imo ílasilio, Baliqni a, Man
darim• e tantos outros escrinios 
de bo:i e fdmoga prosa portu
gueia. Esta morte que veio co· 
brir de lucto as letras portogoe· 
zas. rPpresenla uma !:?ra nde 
perda para a nossa lilteratura, 
tam cheia hoje dfl escrevinha· 
dores. 

Paz á sua alma e pezames 
á sua fami lia. 

ANNUNCIOS 
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o publico para que 
ninguem faça contra
tos com os bens de 
qualquer naturesa que 
existem por falleci
mento de Secundino 
Antonio de Souza, 
morador que foi na 
Villa de Espozende. 

Braga 9 de Agos
to de 1900. 

Compra-se na Phar
macia Central-Espo
zende. 

Comarca d'Espozeode 
EDITOS 

DE TRINTA 1DIA8 
~ 2.ª publicação 

, 
' d r. . l' l 1 ( J uizo de tnircid() ~ a «:'i>· ! isposto na parte ti· pucsia l A (.t 'r. u, na 

marca d.'E§ll®ZeDll~e / nnf al'fio·o 43º da lei mesma r strad::i. o 1·a -
- o ' 

EDITOS PAR \ ViXPROPRL\~AO ! de_ 23 de J ulb~J· do mal, sendo o seu va-
( t. ª publicação) ! 18n0. o o preço aqnel- 1or vi nt.P mil r~. 20:000 

'-"- P~r este ju.izo e j les rx propriados, que reis.=270 mP.I ros qna
cartono do terceiro of- podnrão 'Iovnn tar.- cJrados d<~ terreno de 
ficio, correm editos de PHOPHIEDADES ;- ei do de 1: classe, en
dez dias, a contár da 250 melros qu adrados tre os pel'fis 91 a 
segunda publicação d'- de terreno de 1." chs- ~H, , pertenci=:n te a pro
esle annun~io no Dia- se, entre os perfis 1'l6 priedade denominada 
ria do Gov0rno, cha- a 119, pertencenta á ! do Fult~ o. a[ lodia l, 
mando in teressados, propriedade denomina- (na mesma estrada e 
desconhecidos, que se da da Cortinha, si ta na l'c mal,) Sdrnlo o seu va-

CARRO DO CORREIO Encontra·se eotre nós o sr. 'b 
Pedro An to nio Fragoso , rep re
sentante d'esta impo rtante casa 
editora da capital, estabelecid a 

O Emprezario d'es
ta carreira Damião Jo
sé Salgado, participa 
ao publico, q•rn em vir
tude da vel'ba 247 das 
tabellas annexas do 
imposto do sello, tem 
de cobrar de cada pas
sageiro mais 10 reis 
na ida e a mesma qnan
tia na volta. 

Pelo Juízo de di
reito da comarca d'Es
posende e cartorio do 
terceiro officio, cor
rem editos de trinta 
d ias, a contar da se
gunda publicação nq 
Diario do Governo, ci
tando o interessado 
José Domingues de 
Miranda, residente em 
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra
zil, para fa!Lar e as
sistir a todos os · ter
mos do inventario or
phanologico, a que 
n'este juízo se está 
procedendo por obilo 
de sua· mãe Joaquina 
Gonçalves Coelha, mo
radora que foi no 
logar do Amparo, da 
freguesia d'Apulia. 

julguem com direito freguesia de Fragozo 10r 40:000 reis.-651 
ás propriedades no com o onus de 17, z 373 metros quadrados de 
fim indicadas, ou ao· de milhão ao parocho terreno de bóuça, 
seu producto, já de- de Forjães por um entre os perfis 94 a 
positado na caixa geral responso perpetuo nos 98, pertencente a bou
de deposi tos e institui- dias santificados; po r ça da Barraca, de pra
ções de previdencias, disposição testarnen- zo fa teuzim, fore iro á 
a virem durante ~- 1 ta ria de Domingos Ro- Camara Municipal d' -
quelle prazo, <leduz1I-1 drigues; (estrada real Espozende, com 150 
os no processo de ex- ! n.º 4, ramal dé Santa reis, sito na freguezia 
propri8ção amigavel 1 Marinha de Forjães de Forjães (na mes
feita entre a direcção pela Brêa á Egreja de ma estrada e ramal) 
das obras publicas do Fragozo sendo o seu sendo o seu valor 
Districto de Braga, e valor 60~000 reis:= 51:000 reis.=94 me
Manoel Affonso d'Es- 74 e meio metros qua- tros quadrados de 
pregueira e mulher drados de terreno la- terreno lavradio de 
Dona Mal'ia Rosa d' - vradio de 1: classe 2. ª classe, entre os 
Espregueira, da cida· 1 enl.re os pedis 105 a perfis 99 a 103, per
de de Viann.a d~ Cas-

1

1 o.s. pertencente~ pro- tencente á proprieda
tello, Antorno Dias de pnedade denominada de denomwada do 
Carvalho, vi uvo, For- da Madorra, allodial Cortelho, da freguesia 
tunat.o Rodrigues de da freguesia d'Aldreu, de F'orjães, allodial 
Carvalho e mulher (na mesma estrada e (na mesma eslrnda e 
Thereza Mar tins de ramal, sendo o seu va- ramal, (sendo o seu 
Miranda, Manoel de Jor 14:7, 000 reis.=286 valor 13:000 reis. 

na Rua de S. Roque n.0 HO e 
que presentemente traz em pu
blicação orna infinidade de O· 

bras dos nossos :nelhore~ es
criptores taes romo Alberto Pi
mentel , João Cha ga s, Silva Pin
to, Augusto de Lacerda, Gomes 
Leal, Juli0 Dantas e lantos OU· 

tros que enaltecem as letras 
ponuguezas. 

De estrangeiros lem ella 
feito uma selecta escolha.tendo 
uma enorme lista de obras pu
blicadas em sua casa, cujos ao· 
ctores se impõem pelo seu 
grande nom(e repotação, taes 
como François Coppée, Gama
l1el, Paulo de Ko ~ k. Léon De
nis e taotissimos outros auc to· 
res qne impossivel aos é aqui 
enumerar. 

E' para o fim de divulga r 
as obras c! 'estes auc tores que 
se acha n'esta villa o sr. Pedro 
Antonio Fragost', agente d'es· 
la empreza, proporcion_ando aos 

CANTOS POP~URES DA BEIRA BmA 
Recolhidas por A. Thomaz P ires 

( Continuação ) 

249 
Manoel é pano fino, 
E' picadinho da traça, 
Tanta cara como vejo 
So tu me cahiste em graça. 

250 
Quero bem aoa Antonios, 
l\luito mais aos .Manoeis, 
Que os trago em meus dedos 
Reformados em anncis. 

251 
O' meu cravo almirante 
Criado na Villariça, 
Não sei como te la dGste 
Nessa terra afogadiça. 

252 
O meu amor me disse hontem 
Que eu andava descoradinha, 
Os anjos de ceu me levem 
Se esta côr não é a minha. 

253 
Eu heide ir a Cima Côa 
A cegar e a atar pifo, 
Heidei-te levar comigo 
Prenda do meu coração. 

254 
Eu heide ir alem do Doiro 
A s ~gar e a atar molhos, 
Reide-te levar comigo 
Linda prenda dos meus olhos. 

255 
"amorci -me do ribeiro 

E da pedra de lavar , 
Começo segunda feira, 
No sabbado vou acabar. 

9;r 

PREVENÇÃO 

Araujo Quintas e mu- metros quadrados, de 
lher Gert rudes Mar- terreno cte bouça, en
tins~ todos da fregue- tre os- perfis oitenta e 
sia de Aldreu, da Co- nove a noventa e um, 
marca de BarceBos e pertencente a bouça 
José Thomaz e mu-

1 
da Feitella, allodial, 

l!1,er Anna Ma 1:ia de 1 ~-ª freguesia de For-

Espozende, 1 O de 
Agosto de 1900. 

O esci·ivl"io interino, 
Emilio Bernardino Morefra 

Verifiqiiei . 
O Jui:. de Direito , 

Cm·valho Bmga. 

<\ Maria dos Praze
res Alves, d'esta cida

Esposende 30 
Junho <ie 1900. 

Sa, da freguesia de Jaes (na mesma estra
Forjães, d'esta comar- da e ramal. sendo o VENDE-.S.E de ca, seus possuidores o seu valor 22:880 rs. 
conhecidos; sob pena -100 metr s quadra- ~,, 
de, findo o dilo prazo, 

1 

dos de terreno de eido, 
as propriedades se a- de primeira classe, en
djudicarem ao est.luo, tre os perfis '1 02 a 
julgando-se li vres e 104, per ença da pro
desembaraçadas, em príedade <lenomina1la 
conformidade com o Ll1gar da Gal lega fre-

Verifiquei. 
de, vae tentar acção de · O Juiz de direito, 1.º siibs-
. · - d . tituto , 

Uma casa terrea 
e quintal na rua de S. 
João. Para ver e tra
ta r com o fiador Anto~ 
nio dos San tos Ga reia. 

mvestigaçao e pater· I Manoel José Gonçalves Vil-
nidade illegetima de 

1

1 las Boas. . _ . . 
. O escrivao intei-ino 

seu filho Antomo, e 1 Emílio Bemcirdino Moi·eirn 

por este meio previne 

Ao pomar da Izabelinha 
Onde estão as tres irmãns. 

257 
Ausente de um bem que adoro 
M11is me valia morrer, 
Do que estar um dia todo 
Mou bensinbo, eem te ver. 

258 
No lenço de cercadura 
Toda eu me vejo cercada, 
Só de ti meu amorsioho 
Me eu vejo desamparada. 

259 
Mandei o amor ao matto 
Trouxe-me um molho de tojo, 
Lumiae e ponde palha 
Que lá. vem o amor sem olhos. 

250 
Innocencia de J esus, 
De J esus Iouocencia, 
Ella là váe para o ceo 
Vestida de paciencia. 

261 
Maria, minha Maria, 
Minha malga de beber, 
Mais de quatro teem inveja 
Deste nosso bem querer. 

262 
P asseia, anda.e ao largo, 
Bem largo seja o passeio, 
Onde não ha pé de entrada 
Bem 'acusados são rodeios. 

263 
Bem sei que fostes dizer 
Mal de mim a quem me adora, 
Informou-se da verdade, 
Muito mais me quer agora. 

264 
Bem sei que fostes dizer 
Mal de mim a meus amores, 
Isso é como quem deita 
Agua por cima de flores. 

265 
Antoninho pede a Deus, 
Que eu peço ás almas santas, 
Que nos ajuntemos ambos, 

Já que as lagrimas são tantas. 
26ô 

Antoninbo pede a Deus, 
Que eu peço a S. João, 
Que nos ajuntemos juntos 
Amor do meu coração. 

267 
Puz-me a contar a s estrnllas 
Com a ponta d'uma espada, 
Comecei logo á noite 
P'r' àeabar de madrugada. 

268 
Maria minha Maria 
O' Maria tu bem me ouves, 
Se fores á tua horta 
'fraz-me umas folhas de couves, 

269 
Quando e• era rapaz, 
Que vestia os meus calções, 
Toda a gente me dizia 
Que eu era um r1Jpaz guapo. 

270 
Se eu te quizera dar penas, 
Dar ao mundo que dizer, 
Ia-te ver ao tear 
Onde estavas a tecer. 

271 
O mea amor é o teu, 
o teu e de quem será, 
O meu morre pelo teu, 
O teu por quem morrerá.. 

272 
Tenho pena de o ser 
Pena de não o ter sido, 
P ena de não ser casada, 
Pena de o não ser comtigo. 

273 
O amarello tostado 
Anda na mão dos pastores, 
Que trajo trarão agora 
As filhas dos lavradores. 

274 
Já me davam a eacolber 
D'aquclles tres que abi vão 
A de verde nào a quero, 
A de i>zul aão m'a dão, 

Quero a do vermelhinho 
Que me alegra o coração. 

275 
De Lisboa me mandaram 
Uma camisa bem foita, 
C'o retracto do amor 
No punho da m!\o direita. 

276 
Tenho visto tanta coisa 
Que me faz arrecear, 
Se ficar defeituos::i 
De quem irei-me casar? 

277 
Del>aixo da oliveira 
'Stá o amor a namorar 
T em a folha miadinha 
Não entra lá o luar. 

278 
Dá-me da tua merenda 
Um bocadinho de pão, 
Eu vou p'r'ó Limoeiro 
Eu te trarei um limão, 

279 
Eu te trarei um limão 
Do limoeiro azedo, 
p ara tirar o fastio 
A quem me cnsou tão cedo. 

280 
Eu d'antes cantava bem, 
Tinha bem boni ta voz, 
Não sei se a derramei 
Em chegar ao pé de vós. 

280 
O cantar veio ao ceo, 
Que o mandaram os anjos, 
Que o cantassem no mundo 
Todos os homens humanos. 

282 
Carta que vaca voando 
No bico leva o raminho, 
Leva as minhlls saudades 
Ao meu amor Antouinho. 

283 
Quem me dera cá ~tembro 
E a saude tambcm, 
Parn. ir com muito gosto 

Visitar a minha mãe. 
284 

Minha mãe do cornção, 
A quem tenha amisauc, 
H a cinco annos estou ausente 
Já tenho minha saudade. 

285 
Quem me dera já cá Maio, 
E o mez que vem ao pé 
E' u mez dos estudantes 
Hade vir o meu José. 

286 
Quem me dera já cà Maio, 
E o mez que vem tr z, 
E' o mez dos estudantes 
Hade vir o meu rapaz. 

287 
Coimbra. nobre Coimbra 
Coimbra , nobre cidade, 
Sempre foste, e has-de ser 
Amor da minha rnntade. 

288 
Alem Douro , alc:n Douro, 
Alem Douro fica o Miuho, 
L ogo fui inclinado 
A's armas, de pequeninho. 

289 
Tu dizes que me não queres, 
Que não sou do vos•o gosto, 
Não se creou esta alface 
Para vinagre tão frouxo. 

290 
Fui a Coimbra aos estudos 
'Studei no livro de amar, 
Assim quo vi os teus olhos 
Não me lembrei de 'studar. 

292 
Tudo que no mar embarca 
A ' ba~rn do Porto vem, 
Tudo vejo vir á vella 
Só o meu amor nil.o vem. 

292 
Sou do Min bo sou minhoto, 
Filho de um :1 minhoteira, 
Pego nos picos ás costas 
Vou-me t1ab'llha:r p'x'i1 Beh·a. 

293 
Adeus, adeus, minha terra, 
Mal de ti rnmea o direi, 
O munrlo dà muita volta 
Não aei se lá tornarei. 

29! 
Torndinhas com nnt iga 
Venha a fac a que as corto, 
A mudança de amor firme 
Custa mais que a negra morte. 

295 
Eu queria cnntar bem, 
l\Ieu coração não me ajuda, 
Ajuda-me coração 
Ajuda um passo á ventura. 

29G 
J\1inhn miie 6 minha amiga, 
E ' minha amiga leal, 
Que me trouxe nove mczes 
Debaixo do avental. 

2,~7 
Siiudade levo, levo, 

.. N;'i,o são de p:ie nem de mãe, 
Levo-as de uma menina, 
Que a nossa vizinha tem. 

298 
Tendes o deutinho raro 
l\fotteis o cravo no meio, 
Se vós morrereis em graça, 
Ireis com todo o asseio. 

299 
Tendes a cinta bem feita 
Como o pé da mangerona., 
'l'endes os olhos fagoeiros 
Quem t'os caçara ladrona.. 

300 
Casa-te prima, 
T ira a certidão, 
Minha rica prima 
Do meu cora ção. 
Casa-te prima, 
Torna-te a casar , 
Minha rica prima 
Vem-me à acompanhar. 



E.MPREZ A « SEOULO :X.X:.• 
1 ~9 . nua diu 1 1~101·es , 1 ~3-Po1·to 

: : A. 1uail!I uota"el e au1•a l1e111e publicaçao 
1ualldade :: 

AS GUEUilAS ANGLO-TllANSVAALIANlS • 
d a ac-

OU A GLORIA DOS BOERS 
POR J , G, AVL I S 

Em v o lumes d e 32 pag in a s c o m g r a,·111·as 

Cond iç ões d a á8si~1u1h11•a 1 

A. Gue 1·ra Anglo-'l'ransvanliana será pnblicarla em vo
lumes Sl\lnanaes de a2 paginas pela rn i:dica quantia de 50 reis cada 
volume, on mensalmen te 4 volumes pe lo diminuto preço de 200 reis, 
contendo estes volumes 128 pag in a ~ . 

. A. 1!!t1!l' ign;, 111ra p e 1·1un nent e no Po1•to 
Na Lh·1·a1•ia Novaes ••1111101• . r oa do Almada , "82-no 

c.-n t ro d e Pub lic a c_·õcs, Praça ele D. Prelro e no E 1!1cri p to-
1·io d a E 01p1•t•zn, Typographia Seculo XX, rua das Flores , f83. 

Grandes vantagens para os ~nrs. 1Ageutes das Províncias 

iZCLUSITO 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGH 

Preparada por PEDRO AUGUSTO F RANCO, Commendador da Ordem 
de Christo, Pharmaceulico fornecedor da lleal Casa de Sua llageslade Fidelissima El-llei 
o Serrhor D. Luiz 1, !lembro Ho11orario da Sociedade Pharmaccutica Lusitana, e de eutras 
sociedades scieulificas e iuduslriaes, premiado, ele. 

O POVO ESPOZENDENSE 

\ . 
lf.~M)~fi)~~!~! ~!!.~ ATLAS DE GÊOGRiPHii°"UN1VERSAL 

de .4 "\'EH-Impede que 
o cabello se torne branco e 
restaura ao cabello grisalho 
a sua vi talid;.oe e formosura . 

' Peitoral d e c ereja 
de tlyer, O remedio mais 
se1.mro que ha para cura da 
1osse bro11cllite, a s · 

t bma etubercu lo8 p u l monares, fra; co :l.ii\iOO reis meio 
frasro 600 reis. 

O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE A YER. - Exerce 
uma influencia henefi ca e rapida em todas affecções da garganta e do 
peito . O seu poder notavel de des truir do res e evidenciado no modo 
por que altiva o peito e wcega as tosses vJSlentas. 

Es&racto c o mpo1no de 11a1saparrllba "d e A.yer
Para purifica r o 111 n 11 g ue , llmparr o corpo e c ura radical 
dn8 e scropbula111. frasco HHOO reis. · . . 

O r emedio de Ayer contra sez6e11-«Febres mterm1-
tentes e biliosas». 

Todos os remedios que ficam indicados são alta"!ente concent~a· 
dos de maneira· que sahem baratos, por que um vidro dura murto 
tempo. . 

Pil a ta• CatbnrUca• deA.y er-0 melhor purgativo sua· 
ve e in teiramente vegetal. 

PerreHo'."de111urectan1e e purlnca~· 
1e d e .IEY E 8 -para desinfectar casas e latrr· 
nas; lambem é excellente para tirar gordu~a ou no
doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas · 

Ve n de-se em todas &lill prlnc lpRelil 
pbarmacial!J e dr0Kari a11 , preço 300 REIS. 

VERMIFUGO DE 8. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está. pro~

pto a devo lver o dinheiro a qua lq uer pessoa. a quem º. remedro nao 
faça o etfei to quando o doente tenha lombrigas e segurr exactamen· 
te 3s iostrucções. 

Deposi to : James Casseis & C •. Rua do .Mousioho da Silveira,-
Porto. 

E.MPREZAEDITORADO «OOOIDEN"TE• 
------- - ·---- ----· - ·-· -· 

~~~~ 

DE8C R IPTIVO E ILL'USTRA DO 

Contrndo 40 mappas expressamente gravados e impressos a CÔ• 
res , 160 paginas de lexto ele duas columnas e perto de 300 gra· 
vuras repre~entaudo vistas das principae; cidades e monumentos do 
mundo , paiz~gens, rPtratos d'homens celebres, fi guras diagrammas, etc. 

A primeira pu l>licaç;ão que n 'e s t e gene ro s e faz 
no pn l~ 

Obra dedicada á SocieJade rle Geograph ia de Lisboa em com
memoração do 4. 0 ceolenario da lnrlia 

ORDEU DA P U BLI C A Ç Ã O 
. O Mundo - Europa-Portuga l physico- Portugal politico=Colo· 

oras portuguezas (Açores, ~1adei ra)-Co lonias portuoueus (Guiué, 
CaLo Verde, S. Thomé Principe, Ajudâ)- Colonias po~tug u e za s (An· 
fola , Moçambique)-Colooias portuguezas (lndia po1 tugueza, Macau, 
fr mor)-Hespanha-França- Suissa- ltalia- Peninsula dos Bal kans 
- Grecia- Ilhas Britanicas-Hollaoda , Belg ica- Alleman ha Au~lria
Di namarca, Suecia e Noruega-Hussia - Asia occidPntal - India
C!1iua , Japão-Archipelago asiatico- Afr ica-Africa (1.• pane)-A~ 
frrca (2.• parte)-Afrtca (3. • pa1te)-America do Norle-Canadá-E~ 
tados Unidos- Mexico-Arurica central; Anti lhas-America do Sol
Ameri_ca do Sul (1.• parte)- America do Sul (2.• parte)- Brazil
Oceama-Hegiões polares. 

Condiçõel!I da Hlil l!lignntora: 
Torlos os mezes se rá distribuído um Cascic'llo contendo urna car

ta geogra plr ica cuidadosamente gravada e impressa a côres. urna fo. 
lha de quatro paginas dti texto de 2 columnas e 7 ou 8 g ravu~as e 
uma capa pelo preço jde 150 reis pag1:Js no acte ela entrega . 
. Todo o assigoante que tome a responsabi lidade rie 3 ou mais as

srgnaturas tArá dir eito a 20 por cento de abatimento e de tO assigua· 
t ur~s em deante a 20 po r cento e um exemplar gratis. N'estas con· 
drçoes accertam-se corrnsponelentes em todas as terras l'las proviucias. 

Para as províncias as assignaturas serão pagas adeantada rnente na 
razão de 2 ou mais fa scico los, sendo o porte fra nco . 

~oda a corresponrlencia e pedidos tl'assjgnatura devem ser rlirigi· 
do~ a Em1n·e z a E di10 1•a do Alias d e Ge .-i:rapbla Uni· 
"ea·s at-RUA DA BOA VISTA, 62, L• Esq.-LISBOA. 

Directora : 80 R É IS 
Noactoda~~ ALI CE DE ATH AYDE 

100 R ÉIS 
~lo da entrega 

·--~----'->#• 
.JORNA.L Di\S FAlllLIA!ii Publicaç ão 11emann 1 _.___~ 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as « seg undas-fe ir~sil a 
DAS 

1 

Uod a lll u sta·ada contendo em magnificas gravuras a preto e 
í'1 fl m, ft2 OJ ti íiil co l o ri el a~, todas as novirl~ rles em cha péus. loilettes, pi:aatasias e 
""1 1J 11: ti) 1\) ai , confecções , tan to para senhora~ como para creanças. cc Moldes corta· 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estonvwo 
debil ou enfermo, de idade avançada, couvalescentes, amas ~e 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de consti tuição fraca, e 
cm geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quasí geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrang-eiro. 

• • • , • 
1 dos >i, tamanho natural. Bordados rle torl os os fe iti o~. acompaaha· 

. Obra unica no genero, md1spensav~l ao commercIO, a m- dos das respeclivas de~cripçõ~s. Conterá n.ma cc revista da modan, 
dustria ás corporações diplomaticas e consulares, ?nde todas as semanas rn d1ca ra aos seus lertores, os factos mais 

., 
Ha. t a 1nbe1n a 1De s1na f arinha p e itoral pre. 

p arada SEM FER RO, pura os Ca.ãiv s ena q ue 
Cilllc não s~u acon.is;elb ado. 

.~IUYILEGlO BICLUSNO 

K 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROP~ PEITORAL JAMES 
IJnl<:o a p pl"ti>'l!"Odo l e5lll mente s o ef,C>rin1ul1J pel o eo1,.

1
cilll• 

de ••ode p u 11>(1os de Por&o!Jal e lo,.~rderlo G era 
de &y1Jlelll1> d a (ll;r&e elo l!Uo d e olanelr o . 

A effic<tcia d'este xarope, evidentemente provada em ~oit~a 
observações nos bospitaes e na clinica pariicular dos mais d1s
tinctos medrcos d'este paiz, levou o Conselho ~e Saude Po· 
blica do Reino a appro,·al-o (distincção que lhe n~o merece~am 
outras preparações) , e a cousideral-o um ver~adeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronaoo.s, defluxo, tos· 
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 
de sangue, P. contra todas as irrit~B nervosas. 

Cada frasco esta acompanhado de um impresso com o pare
ter que o Conselho de Saude deu ao .governo, e co~ as obser· 
tacões dos principaes medicos de L11ihoa. reconhecidas pelo• 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
JDinba assignatura 
IOlll tinta u ul. ~~ 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filbes 

[l) ())MJU R!~OJ Ulk~IJ~lf ~IDJQ) 
( A.rc bivo d e b i 11toria p atria ) 

Contem a descripção e historia de iodas as torras do reino e os brasões 
d'armas das que os possuem 

•" Da &t'e l!! ve>ldmes publicados.-
o 4.º está no p r é l o . 

PRE ÇO POR V OL U ME 800 R E I S 

Pedidos á BiLlio1hec; Popula r de Legi~ l ação- liua da Atalayg, !83, 
2. 0 - L 1 SUO A. 

' 

' ·- l d · d t d importantes que se derem durante aquelle espaço de tem po e que 
aos tabelhaes, ac vog~ os, estu an es e se relacionem com o seu titulo. nCorresponrleacia »: Secção destinada 

todos OS paizes, etc. a responder a todas as pessoa;: que se dirija m á !lloda lllue trada 
sobre assumptos de interesse apropriado. «Receitas» necessarias 
a torl1s as fa mil ias , etc. , ele. cc A secção li Ilera ria constará de ro
mances, contos, historias, poesias. A Boda lllus trada fica 
sendo o melhor e o mais ba rato jornal de modas que se publica em 
Paris na língua por tugueza , e pela clareza utilidade e variedade 
elos seus art i_~os torna-se 

POB UM J8JJ8LIOPlH!ILO 
ABRANGE 

Diccionario Francez-Portuguez e Portu11uez-Francez 
Dicconario Francez-Hespan hol e Hespa nhol-~'rancez. 
Diccionario Francez-Italiano e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez· Ingl ez e Jn~ l ez-~'rancez 
Diccionario Francez-A 11.emão e All emão· Francez IND ISPENSA.VEL EH TODi\S AS CA.liAS D E FA.lllLIA. 

De z dicc ionario 8 n 'um vol ume pelo preç o d e 2 .$<100 1 A U o d n lllustrad a publicará por anno 52 nu meros de i6 
i·eis o u 2 4 0 a•eis c ada dlccionari o paginas, com 56 columnas, em grande fo rmato, 2:480 gravuras em 

preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. í\)om a publtcaçfo d'este li vro proveitoso temos em ~is~a preen· 
W cher uma sensível lacuna observada até agora nas 1otrmas re· I.ª edição Clondições do a ssiitn 111ura 2.' edição 

l a çõe~ das lin"llaS ~eralmen te ronherida s . ANNO: - 52 numeros com ANNO. - 52 numeros com 
É certo qne no commercio de livraria são ha muito conher:rdos 1 :800 :zravuras em prelo e colo- t :800 !!rav uras em preto e colori · 

em separarl o qnaesqusr dos Dicciooarios que nos rr.opomos publ~ c~r. ri das , 52 molrl Ps cortados , tama- das, 52 moldes cor tados, tama-
A eli fferença entre esses auxi l iar~s para conhecimento . dos 1 d~o- nho natural, 52 ' num. com 1040 nho natural, q$000. 

mas estranaeiru e o nosso emprehenchmento é comtudo man;[Asta , vis- gravnra~ dP horrlados , 5$000. 
to como p;la consulta de um uníco volnme s.e poderá simol taneam.rnte SEMESTRE . - 26 numeres 
conhecer a s i ~nificação de vocabulos dessemmados por obras de d1ver· co m 990 i.i ravnra~ em prelo e co
sa ~ procedencias. . larida , 26 molrl Ps cortados , tama -

Assim , por exemplo: a pessoa qne deseje r.onhe_cer qu~ I o termo e- nho natural. 26 num. com 520 
quivalente em iolllez á pala vra casa, c~m ª, ma ~qurvalenc 1 a em francez gravnras rJ P. bordados. 2$500. 
mairnn encontrarà o mesmo vocabulo nao so em rnglez. , mas l~mbP.m ~as TRIMESTRE .- 13 numeros 
outras línguas, bastando para isso consultar alphabeticamen1a o 10drce 

1 

com 450 i.i ravu ras em prelo e co-
gernl. . . . "' lori rlas , 13 molrles cortados, ta-

Excusado será encal'êcer a utrl lrdarle pratica de tal obra . • anlo o manho natural. 13 num. com 260 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 j?r;ivuras em preto , e 
coloridas. 26 molrles cortados em 
tamanho natural, 2ii1100. 

TRDJE~'fRE . -t3 numeras 
com 4501)ravuras em preto o, co
loridas, 13 moldes corraelos em 
tamanho natural, reis .:l i!>JOO. 

rli plornala, como o negociante. o .iodu,;trial , o fu nccio.nar.io, o _:-~ co lar ~ gravuras de bordados 1$300. 
0 estudioso, poderão r a pi~a e fa~1lmf'nte encontr~r . s1gmficaçoes qne so LISBOA. PORTO E CJOll DBRA 
até alJ UÍ obteriam por meto de demoradas e .fas 11drosas consultas. • 

Digamos, por ultim'o, c~m um~ c~rta vaidade para a noss.~ causa, Um nomero contendo 30 gra- 1 Um numero contendo 30 
que ainda até ao presente n~o sa h1u a Jaz, en_i nenhum dos pa1zes cu- varas em preto e coloridas. um ~ravnras em preto e roloridas, um 
jas Ji n1Zoas apresenlamog, livro de pr~ço mais ~ommodo . . . . molrle cortado , &amanho natu ral. molde cortado, tamanho natural. 

Realmente dar por 2'8<1 0 0 r e is a .materra ~e dez drc1·ionar1os e nm numero com t 4 gravvras 1 
completos (poderíamos dizer trinta, attendendo ás diversas comhi naçõHs de borrl arlos. I 
a que estas SPis linguasse podem s~multa.nea~e~te p~es ta r) é l e v~ r os No a cio da cntre~a 100 r• No ac,to da e nlreca 80 r s 
limites da modicidade á sua expresi;ao ma1 g srgmficatrva e pro porcronar 
ao publico a posse de cada um d'esses diccionarios pelo prPço rle Cada numero da MODA ILLUSTRADA é_acompanhada d'u~ nu· 

1 é o <'Omulo da barateza: mero do «P e tit E cco de ln Brod e1•1e n, ioro al especial de 
- 2 4 0 re • qne. - d d d d rp 1 de meza enxovaes O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnrne facil de 1 hor a os em to os o~. generos, roupas o co 

0

1 • , 

mannsear e começa a publi car-se brevemente em cadernetas semanaes pa~a creança, tapessana8, cl'.rocheL, ponto de a..,ulha. obras de plr;i n
de t6 pa'oina~ 8.• portoguez, e comprehende 80 cadarnetas, pelo t:1~1a . rendas. pa s~arn~nta rta , etc., etrd •. enco

1
n
1 
tr~-se n

1 
a MODA n ... 

- "' ' 1 USTRAOA a traducrao em portu2uez aque e 1orna. menos • ' "' ~ 

CUSTO DE CADA1Cl\DERN ETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO A.l!ll!!ll&:na·l!le em 1odRll a• llvrnria l!I do r e ino, ll b nã 
DA ENTREGA . e Drazil e na do edlaor 

Toda a correspoadencia deve ser dirigida franca de porte à Antigâ casa Bertrand . JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa. 
Empreza do «OCCIDEl'iTE» Lari;o do Poço Novo 

LISBOA 

ALMANAriH DA PROVINCif DO llINBO 
Fffomme~ceà/, k~(J.c~aÁc(J., ~Ju<f</ú;(J. e /!ed~üêo., _/la~a -19().(J. 

( '·º anno da 11ua publicação ) 
Está no prélo este importan~e ~lmaoach, p~ra 1900, e c?m? ~ 

seu edi tor des<Jje tornai-o o mais ngo~oso poss1~ e l nás suas mdrca 
ões, pede a todas as pessoas que 9~erra~ rn.clmr.os seus norne.s no 

; aferido almanach, o favor de part1 c1par a L1vr.arra Central Ed_llo~a 
de Laurinda Costa, Praça do Barão de S. MarlJDho, 49 e 50, md1-
cando a sna profissão e morada. · . _ 

A pesar de serem tomadas por pessoa competente. as mdagaçoes 
com todo esotopulo, ainda escapam algumas, que factlmente podem 
evita r por esta fôrma. 

Braga, Outubro de 18U9. 

A nova collecç ão p o pular 

~A""FILHA M.Â~D_ITA 
por .A. D o L p u o D • E N N E R y 

O auctor das DUAS ORPHÃS, da GRA ÇA DE DEUS, MARrA. 
JOANNA. etc. e de tantas outras obras prim~s de romance ~ de 
1hea1ro. Cada caderneta de 3 fo lhas dA 8 paginas cada u~a. JD-4. 
(llrande formato) com 3 explendidas gravuras e urna ca~a 11lustrarla-
60 reis, uma caderneta de 3 folhas c~rn 3 gravuras por se mana. Sen 
d(J 0 granrle p~nsamen to d'esle magnrfico ro~ance exa~tar a coragem 
e abene~ação femeninas. a empreza o!Terecera como brmde a todos os 
assignantes sem rxcepção, dois soberbos chromos de bom . valor ~ r
fü tico , proprios para encaixilhar, tendo por assu n:i pto , do1~ glor10-
~o s fe itos hisloricos de senhoras portugnezas. An11ga Casa Bertrand, 
José Ilastos, P.ditor, Hua Garrett, 73 e 7tl LISBOA. 
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